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CHINA: ABERTURA ECONÔMICA E INTERAÇÕES GLOBAIS-LOCAIS. O fluxo de commodities do Porto do Itaqui -MA.
Igor Ferreira Fóscolo
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Resumo

Neste artigo analisamos o fluxo comercial de commodities entre Brasil e China via Complexo Portuário do Itaqui, no Maranhão e a relação entre o global e o local expressa pela dinâmica de reorganização mundial dos espaços produtivos influenciada pela presença da China no comércio internacional contemporaneamente. Concluímos que essa interação reforça a posição do Brasil como país exportador, sem, no entanto, significar desenvolvimento social no Maranhão.
Palavra-chave: Desenvolvimento Regional. Comércio Internacional. China. Porto do Itaqui.
Abstract

In this article we analyse the flow of commodities between Brazil and China via the Itaqui Harbor Complex in Maranhão and the relationship between the global and the local expressed by the dynamics of the global reorganization of productive spaces influenced by China's presence in international trade at the same time. We conclude that this interaction reinforces Brazil's position as an exporting country, without, however, signifying social development in Maranhão.
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1 INTRODUÇÃO

Este artigo analisa o fluxo comercial de commodities entre Brasil e China por meio do Complexo Portuário do Itaqui (MA). O objetivo é examinar a relação entre o global e o local expressa pela dinâmica de reorganização mundial dos espaços produtivos influenciada pela presença cada vez maior do gigante asiático no comércio internacional. Na primeira década do século XXI, o Brasil experimentou o boom das commodities, período com forte alta dos preços de matérias primas como alimentos, petróleo e recursos energéticos, somado à crescente demanda de economias emergentes, conectadas a uma mudança na conjuntura econômica global, impulsionada pela entrada da China na Organização Mundial do Comércio (OMC), em 2001. 
Em 2013, as importações chinesas cresceram 7%, somando US$ 1,95 trilhão, que representou 10,3% de todas as importações realizadas globalmente no período (OMC, 2014). Essa relevância cada vez maior no comércio internacional, produziu impactos para o sistema econômico global deslocando os Estados Unidos e Europa, redirecionando-o para o continente asiático. Conforme analisa Jabbour (2021), a capacidade da China em produzir respostas rápidas frente às principais questões globais a posiciona como um dos principais atores da geopolítica internacional. Por outro lado, um dos aspectos centrais dessa projeção foi o aumento de suas relações comerciais, principalmente com economias exportadoras de produtos primários. 
É consenso que a entrada da China na OMC, em 2001, contribuiu para ampliar a força política e econômica do Sul global com a expansão dos mercados de países emergentes em especial o conjunto formado pelo Brasil, Rússia, China e África do Sul, o chamado BRICS. No início dos anos 2000, países da América Latina como Argentina, Venezuela, Bolívia e Equador rompem com a programática neoliberal, elegendo líderes progressistas a partir de um giro a esquerda e centro esquerda. Esses governos fortaleceram relações políticas e econômicas orientadas para a integração regional.  Blocos de cooperação como o Mercado Comum do Sul (Mercosul), União das Nações Sul-Americanas (Unasul) e Comunidade dos Estados Latino-americanos e Caribenhos (Celac), se consolidaram na região contribuindo para o aumento da participação da América Latina na economia global. Cabe mencionar que nesse período, o protagonismo do Brasil no processo de integração regional, sob o governo Lula, ultrapassou o contexto do Cone Sul e passou a abranger todo o subcontinente (FUSER, ABRÃO, 2020. p. 243).

No rastro deste processo, o Estado Chinês aproximou-se de países latino-americano, estabelecendo relações de cooperação bilateral e investimentos em projetos de infraestrutura, fortalecendo a interconexão e fomento comercial como estratégia de atuação externa. Como um dos exemplos, podemos citar o Fórum China-CELAC, criado em 2014 com o objetivo de promover a cooperação entre a China e países latino-americanos. No caso brasileiro, o aumento da relação comercial com a China produziu uma demanda interna pela ampliação da produção de matérias primas para atender ao mercado externo, mas também, investimentos visando o aumento da eficácia do transporte e escoamento de mercadorias. 
No estado do Maranhão, commodities
 agrícolas e minério de ferro movimentam um acentuado fluxo de mercadorias via Complexo Portuário do Itaqui. Em 2023, o estado exportou 5,1 bilhões de dólares no qual a soja somou US$ 2,1 bilhões (IMESC, 2023). Atualmente, o Complexo Portuário do Itaqui é referência estratégica para a logística de escoamento e exportação de produtos brasileiros, principalmente commodities como minério de ferro e soja, o que lhe confere relevância no atendimento da crescente demanda por exportação de matérias primas, incidindo por meio de sua hinterlândia, regiões para além de seu entorno imediato como, por exemplo, as regiões centro-oeste e sudeste. Além disso, oferece condições infra estruturais para que o Brasil se mantenha entre os principais exportadores de produtos primários da região latino-americana. 
2. A INSERÇÃO DA CHINA NA AMÉRICA LATINA 
Na análise do fluxo comercial entre China e Brasil (Maranhão incluso) é possível identificar aspectos amplamente discutidos por Ruy Mauro Marini (2000) na sua obra já clássica “A dialética da Dependência”, análise com a qual estabelecemos pontos de contato com o método do materialismo histórico como caminho explicativo teórico-prático para o entendimento da realidade em permanente processo de transformação.

Assim, para compreender a influência da China no continente latino-americano na contemporaneidade, é imprescindível contextualizar o cenário da experiência neoliberal durante a década de 1990. Andersom (1995) analisa a profunda recessão do capitalismo nos anos 1970 e destaca a crise da dívida pública de países ocidentais com dimensões alarmantes, inclusive na Inglaterra e nos Estados Unidos. A partir de 1991, esses índices econômicos tornaram-se sombrios nos países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) haja vista a produção de 38 milhões de desempregados. Petras (1999) vai destacar a reestruturação neoliberal como elemento chave na mobilidade do capital de uma região geográfica a outro, de um setor da economia a outro. O reformismo neoliberal adotou uma perspectiva puramente mercantil, tendo como horizonte uma economia globalizada (SALLUN. JR. p.264, 2011). Essa noção de globalização neoliberal, conforme analisa Boito Jr (1999), apresenta o espaço econômico internacional como um grande mercado homogêneo e livre da intervenção estatal; espaço este que seria produzido pela existência e atuação das multinacionais.
A partir dessa premissa, os economistas estadunidenses elaboram o receituário político-econômico neoliberal, traduzido no consenso de Consenso de Washington consubstanciado em um conjunto de medidas de austeridade econômica/fiscais e controle cambial direcionada aos governos latino-americanos. A experiência neoliberal nos anos 1990, provocou um aberto processo de desindustrialização nas economias da América Latina, diminuindo o peso do Produto Interno Bruto. A própria abertura comercial desorganizou a cadeia produtiva de determinados setores industriais, diminuindo a competitividade das empresas e ao mesmo tempo, causando um quadro de déficit nas trocas com o mercado externo. No Brasil, o agronegócio se beneficiaria desse processo de desindustrialização.
Associado ao processo de abertura comercial e financeira combinada com uma taxa de câmbio estabilizada, o Agro concentra a produção de uma monocultura direcionada para a exportação, ao mesmo tempo, que auxilia o aumento do fluxo de chegada de dólares na economia brasileira, gerando divisas para remuneração do capital financeiro nacional e internacional. 
Ao longo dos anos 1990, devido aos efeitos catastróficos do Consenso de Washington perdeu força com a emergência de lideranças progressistas na Venezuela, Brasil, Uruguai e Equador. Esses governos eleitos pelo voto popular transitaram para uma agenda desenvolvimentista. A eleição de Hugo Chávez, em 1998, marca o início do fenômeno que ficou conhecido como “Onda Rosa. A agenda política era a projeção dessas economias e o fortalecimento do Sul Global (América Latina, África e Ásia), posição que ganhou força dentro dos fóruns políticos regionais tendo como desdobramento o aumento das relações comerciais entre países latino-americanos e China ocorre na esteira deste processo. Esse aspecto é importante para a análise da estratégia chinesa e o aumento da sua presença no continente. 

A ascensão econômica e política da República Democrática da China (RDC), no século XXI, configurou-se como um importante processo de transformação da economia e na política internacional contemporânea. A china em duas décadas salta de uma condição periférica para o centro do sistema econômico global, (VADELL et al. 2016). A relação entre China e o Sul Global, se movimenta pelo aumento do fluxo comercial de commodities no setor de energia e produtos manufaturados. Neste novo cenário, (VADELL et al. 2016) elucidam para uma nova “network power”, uma lógica de relacionamento entre centro-periferia atrelada às relações de troca e fluxos de investimentos, sob o chamado “Consenso Asiático”. Este novo consenso se coloca como uma alternativa ao modelo de desenvolvimento neoliberal baseado em três condições: 1) inovação e experimentação constante; 2) ênfase dada pela China para a qualidade de vida, principalmente equidade e sustentabilidade, em questões de desenvolvimento; 3) o princípio de “autodeterminação”, que deixa de lado os ditames, as condicionalidades e as orientações do Banco Mundial e do Fundo Monetário Internacional.

 O Consenso Asiático seria um modelo de desenvolvimento particular (chinês) cuja estratégia poderia ser imitada por outros países em desenvolvimento, a partir de uma nova perspectiva de crescimento econômico. Ou seja, o Consenso Asiático, enquanto uma network power entre a China e regiões em desenvolvimento se relaciona, muito mais, a uma alternativa comercial para as economias da América Latina compensando, de certa maneira, a relação Norte-Sul pós Consenso de Washington. 
Nesse novo contexto, o Maranhão se torna potencialmente estratégico para a manutenção da parceira comercial entre Brasil e China por oferecer condições de infraestrutura. Somente no intervalo entre janeiro e novembro de 2023, o estado movimentou 5,1 bilhões de dólares em exportação, dentre os quais a soja foi o produto mais exportado em termos de valor, US$ 2,1 bilhões (IMESC, 2023). Deste total, 74,6% da soja produzida no estado foi vendida para a China, correspondendo US$ 1,9 bilhão do produto exportado. A dinâmica entre o global e o local, neste contexto, pode ser vislumbrada a partir das relações entre o fluxo de comércio entre dois países. A contrapartida social e ambiental deste processo de modernização, porém, tem impactado negativamente no desenvolvimento socioeconômico de populações inseridas na “rota de exportação”, particularmente, aquele contingente residente em áreas próximas à Linha de Ferro Carajás. 

2.1 O Maranhão, o Porto do Itaqui e os fluxos comerciais: Interações entre o global e o local.
O Complexo Portuário do Itaqui iniciou suas atividades em julho de 1974, sendo administrado pela Empresa Maranhense de Administração Portuária
 (Emap) desde 2001. A Baía de São Marcos é a maior da costa norte do Brasil, e oferece acesso aquaviário ao porto com canais de grande profundidade, costa baixa, além disso, possui naturalmente a maior variação de maré do mundo, o que permite o atracamento excepcional de navios de grande porte (EMAP, 2018). Podemos considerar, também, o aspecto multimodal (ferrovia, rodovia e hidrovia) do Complexo Portuário do Itaqui, que possui acesso terrestre pelas rodovias BR-135, BR-402 e BR-222, Ferrovia Norte-Sul e a já citada Estrada de Ferro Carajás. 

Do ponto de vista infraestrutural, o Complexo Portuário do Itaqui representa um ponto estratégico devido à localização privilegiada próximo de grandes centros consumidores (Europa, Ásia e Estados Unidos), reforçando ao mesmo tempo, a posição do Brasil como um dos principais produtores de matérias-primas. O Itaqui é a referência para a logística de escoamento e exportação de produtos brasileiros, principalmente commodities., fato que lhe confere uma posição estratégica para atender à crescente demanda por exportação de matérias-primas. Entretanto, os reflexos deste modelo de desenvolvimento escancaram, também, as assimetrias entre o aumento do fluxo comercial de commodities e os índices de desenvolvimento humano (IDH) no estado. 
No que diz respeito à dinâmica das operações, percebe-se a correlação entre a ampliação, modernização e diversificação das operações portuárias e o aumento da relação comercial entre Brasil e China. Conforme o Plano Mestre do Complexo Portuário do Itaqui, a projeção da demanda de cargas se baseia, numa metodologia que caracteriza o contexto econômico e concorrencial no qual está inserido. Em relação à projeção de demanda de exportação de soja, a China figura, hoje, como maior importador da commoditie, além do aumento expressivo da exportação de minério de ferro. Isso produz um efeito significativo na dinâmica das operações portuárias do Itaqui. Portanto, a dinâmica entre o global e o local é marcada cada vez mais por determinações de caráter transnacional (BARBOSA 2006).
Essa interdependência traz vantagens pontuais para o estado em relação à modernização de infraestruturas necessárias para realização dessa pauta exportadora, embora a contrapartida social e ambiental desse processo de modernização impacta negativamente no desenvolvimento social de populações inseridas na “rota de exportação”, principalmente aquelas residentes em áreas próximas à Linha de Ferro Carajás que, embora não participem diretamente do processo, sofrem os efeitos do “ chamado desenvolvimento”
Para ilustrar este cenário, o gráfico (gráfico 01) a seguir demonstra o fluxo comercial de exportação do Maranhão para a China, feito por meio do fluxo marítimo, no qual o Complexo Portuário do Itaqui representa o ponto de partida para todas as exportações. Pode ser observada, no gráfico, a série histórica das exportações, compreendendo o período entre 2000 e 2015. 
O fluxo de exportação do Maranhão para a China apresentou crescimento durante os primeiros anos do século XXI, nomeadamente até a crise de 2008, período em que as exportações sofrem uma queda abrupta em função das consequências geradas pela grande crise financeira global de 2008. Embora entre 2008-2009 o fluxo de valores exportados tenha sofrido uma queda de cerca de 50%, a partir de 2010 o comércio retorna à sua tendência de crescimento.
Gráfico 01: Exportações do Maranhão para a China (série histórica)
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Exportações para a China a partir do estado do Maranhão (série histórica) / Fonte: Comex Stat - Elaboração própria
O que se observa é uma forte influência chinesa na economia regional e os efeitos que o aumento dessa influência gera nas cadeias produtivas da soja, eucalipto e mineração no estado. Além do setor agrícola, outras atividades econômicas como indústria e serviços também se beneficiam do aumento da influência chinesa no Maranhão. É importante sublinhar que os governos do Maranhão possuem importante papel na estruturação desse planejamento estratégico voltado para realização dessas mudanças estruturantes. Cabe considerar os efeitos (negativo e positivo) que essa dinâmica comercial produz para efeito de desenvolvimento regional do Maranhão e de que modo pode gerar benefícios para o estado. 

3.
CONCLUSÃO

Na medida em que a China vem se consolidando como potência regional hegemônica com forte influência no contexto geopolítico do sistema internacional, percebemos um processo de reorientação do epicentro econômico global se deslocando para a Ásia.

A presença da China por meio do fluxo de commodities gera efeitos significativos, entre eles o processo de ampliação e modernização do Complexo Portuário do Itaqui para atender à crescente demanda do mercado externo, em particular, a demanda por produtos primários brasileiros. Deve ser considerado que, embora o comércio internacional realizado, por meio do Itaqui, seja relevante para o Brasil, como país produtor de matéria-prima, reitera -se aqui a condição histórica do Maranhão como estado agroexportador incapaz de oferecer uma perspectiva de desenvolvimento regional efetivo no âmbito de um modelo de desenvolvimento excludente materializado na subordinação da máquina estatal aos interesses das oligarquias regionais (BARBOSA, 2003). Certamente, as soluções vão requerer medidas de curto e longo prazo, orientadas por metas que incluam mudanças estruturais que ultrapasse os limites da necessidade de expansão dos mercados e possa produzir novas condições históricas. Nesse sentido, é imperativo retomarmos as proposições de Ruy Mauro Marini.
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� A balança comercial do Maranhão se caracteriza pela exportação de commodities, notadamente a Soja, Alumínio, Celulose e Minério de Ferro estão entre os produtos mais exportados. Sobre as importações, a pauta concentra-se em combustíveis e lubrificantes, Álcool/Etanol e Fertilizantes (IMESC, 2023).


� O Governo do estado do Maranhão, por intermédio da Empresa Maranhense de Administração Portuária – Emap, recebeu da União a incumbência de explorar e administrar o Porto Organizado do Itaqui, através do Convênio de Delegação Nº 016/2000 de 1º de fevereiro de 2001, em sucessão à Codomar - Companhia das Docas do Maranhão (EMAP, 2023).





